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ÁPRESÊNTÀÇÃÚ 

Patologia de Sementes e um segmento da Ciencia Agronõmica,
, que reune basicamente conhecimentos de Fitopatologia e de Tecnologia 

de Sementes. O reconhecimento e a compreensão da importancia da 'se- 

mente como um dos veiculos mais eficientes na disseminação de patõge 
nos das culturas, e lator relevante na formulação de estrategias pa 
ra o controle das doencas. Para muitos patógenos que tem na semente 
o principal veiculo de disseminação, sem duvida, o controle sanitã - 

z A rio das sementes e o meio mais economico e mais eficiente que se po 
de pensar no momento. 

Durante a minha vida acadêmica estive envolvido com Patolo 
gia de Sementes através de cursos e pesquisas na referida ãrea. Vi~ 
sando dar continuidade aos estudos nesta area, realizei no periodo 
de 2 a 27 de Outubro de 1989. no Centro Nacional de Recursos Cenëti~ 
cos e Biotecnologia(CENARGEN/EMBRAPA), o estãgio curricular. V 

Com sua sede em Brasilia, o CENARGEN tem a finalidade. de 
coordenar e desenvolver a coleta, caracterizaçao,enriquecimento,pre- 

,_.. _. ` × servacao e documentaçao do germoplasma animal e vegetal, necessarios 
ao desenvolvimento da pesquisa agropecuária. 

S A importancia da Patologia de Sementes para este Centro,po 
de ser facilmente observada quando se leva em consideração o perigo 
de introdução de espécies ou raças de nos em ãreas isentas. A- *Ú SD fl C3\ OQ (D 

lêm disto, o CENARGEN ë uma das raras instituições no mundo que .vem 
desenvolvendo pesquisas em Patologia de Sementes em material armaze- 
nado a mëdio e longo prazo.

C 

Levando em consideração os objetivos do estagiário e as a- 
tividades que o Centro desenvolveria 'na epoca do estágio; elabora- 
mos um plano de atividades(Anexo 1).' i 

No CENARGEN, participei de atividades em Patologia de See 
mentes na Ãrea de Conservação de Cermoplasma Bx~situ e Àrea de Intro 
ducão,lntercãmbio e Quarentena. No Laboratório de Patologia de Se- 

cá Õ mentes, participei da segunda monitoraçao projeto de longevidade 
de Fusarium moniliforme em sementes de milho doce, localização de pa 
tõgenos em sementes e atividades de rotina. 

Durante o estãgio, também permaneci por curtos periodos em 
outras instituições: Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados - 

CPAC/EMBRAPA (5 dias), Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças ~ 

CNPH/EMBRAPA (l dia),e Universidade de Brasilia-UnB (1/2 dia). 
No CPAC participei da implantação de um experimento para 

testar o efeito de diferentes fungicidas sobre a germinação de semen 
tes delíagaita.
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O Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia 
(CENARGEN/EMBRA?A) foi criado em l97a, com a finalidade de, coordenar 
e desenvolver a coleta, caracterizaçäo¬ enriquecimento, preservação e 

documentação de germoplasma. Este Centro E responsavel pelo Programa 
Nat íon al do l'es<u1šs:â uuxlšerwârsânâ G(u:oLirx>s, «pie ifscšili ti coc›rde:nu ao 
de uma rede de Bancos de Germoplasma distribuidos em todo pais. 

Resumidamento, as principais atividades desenvolvidas 
pelo CENARGEN säo: 

-lntroduçao,lntercämbio e Quarentena de Germoplasmaívi- 
de item l.l) ' 

à -Coleta: As coletas de germoplasma podem ser executadas 
,. ,. › z ¬¬ - em todo o territorio nacional e tambem no exterior, atraves de expedi 

ções de exploração botânica e resgate de germoplasma, As coletas tem 
por objetivos: resgatar variedades melhoradas que estão sendo substi- 
tuidas por outras mais avançadas; resgatar a variabilidade genética 
para grande número de especies em áreas onde se esta impondo mudanças 
severas; introduzir novas alternativas ao sistema de pesquisa agrope- 
cuaria. 

-Conservação de Germoplasma:(vide item l.2) 
-Caracterização e Avaliação: Os principais objetivos da 

-. _ ' " 
1 

"' " cafacterizaçao e avaiiaçao sao: proporcionar melhor conhecimento do 
germoplasma disponivel, essencial para seu uso mais intenso em etapas 
subsequentes; permitir a identificação dos acessosduplicados; permi - 

tir o estabelecimento de coleções nucleares, que por definição, abran 
.- 

1 
A A z gem com o minimo oe redundancia, a diversidade genetica reunida numa 

especie cultivada e nas especies silvestres a ela relacionada(FRANKEL 
G BROWN,l984}; permitir a identificação dos modos de reprodução predo 
minantes nos acessos, bem como ocorrencia ou nao de variabilidade ,CL 

SÉ'-3 

intrínseca em acessos individuais,
V 

-Documentaçao o informatica: No desenvolvimento de ati- 
vidades de recursos genéticos, as ações relacionadas com documentação 
e informatica tem um papel estratégico, não somente para orientar a 

tomada de decisões, mas também para permitir o acompanhamento dos tra 
balhos e esforços que estão sendo realizados. Aos usuarios do germo - 

plasma existem ^ ” 
e manuais editados periodicamente.F to r~+ ',¬«.L O U0. 0 U1 

-Cultura de Tecidos: E feita para introduzir materiais 
cujo estado fitossanitario não permita a introdução convencional. A 
cultura de tecidos ë utilizada também para conservação “in vitro” de 
certas espécies. 

-Engenharia Genética: Com o auxilio da Engenharia Gene 
tica são desenvolvidas atividades que se apoiam em três areas de pes



A 

quisa: Cultura de células de tecidos, identificação e caracterização
z de genes manipulaveis pela engenharia genética âtecnologia do DNA re 

combinante visando transferencia de genes entre organismos distantes 
do ponto de vista evolutivo. 

-Controle BiolÕgico:O CENARCEN possui a Área de Contrg 
le Biológico que tem como principal atividade o desenvolvimento de 
estudos bdsicos sobre o controle de insetos-pragat e 'plantas dani - 

nhas através de agentes biológicos. Os principais projetos desenvol- 
vidos dizem respeito ao controle da cigarrinha das pastagens e do 

ffiercevejo da soja, ambos parasitados pelo fungo Metharizium anisopli 
ae. Também se pesquisa outros microrganismos entomopatogenicos,-con- 
trole biolõgico de plantas daninhas e mais recentemente, iniciou-se 
o estudo de feromõnios como técnica auxiliar ao controle microbiolé- 
gico. 

-Recursos Genéticos Florestais: Os recursos genéticos» 
autõctones são conservados em reservas genéticas “in situ", onde en 
contram-se espécies de reconnecidovalor t restal para a produçao *tn ¡._.x O

W ›-' 
Ç-\z`~\ de sementes. Também a conservação de material exõtico e autócto- 

ne no sistema “ex-situ", nos BAGS e nas camaras frias em Brasília. aí-r _ 

,z ^ _ -Recursos Genéticos Animais: Ciente da importancia 
que representa a preservação dos grupos animais tidos como perten - 

centes as raças e/ou tipos naturalizados, o CENARGEN vem desde 1981 
atuando no desenvolvimento de projetos relacionados com a caracteri_ 
zação e avalizacão dos mencionados grupamentos, visando sua preser- 
vação. 

-Biblioteca: Ha um acervo especializado em areas como 
Genética; Fitopatologia, etc ,na biblioteca do CENARGEN.

I
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A _ z.l iutroduçao,intercambio c çoarentenu. 

Gs centros de origem dê; pšantas cultivadas constitu- É.. if 

em centros de diversidade genética, e por conseøninte, centros de 
origem de patógenos e pragas que atacam as respectivas especies. No 
processo evolutivo da especie na presença de parasitas, estabelece- 
se um equilibrio resultante da tolerância-e resistencia desenvolvi-

H *1 da pela especie a avës dos tempos; A introdução de germoplasma le 
va em consideração a presença de parasitas nestes centros de origem 

Ê: O (la `)-i-1 

1 
fl. 

,» 

-. 
,.. tanto como p~“ de precaução como também para buscar fontes de 

resistencia (GlACOMETTlçl988). 
A introduçao constitue na transterencia ordenada e 

sistemática de germoplasma para um novo local a fim de atender as 
necessidades do melhoramento genético e pesquisa correlata{GIACOMET 
Tl,l988}. No Brasil, a introdução de germoplasma e o seu intercam - 

bio entre as instis,`¬Í ; de pesquisa, tanto no É nacional co ~+ S 'VP 
C) (D _/* if;Q _r".* O 

mo internacional, e feita sob responsabilidade do CENARGEN. Para is 
to existe a Área de lntroducšo,lntercambio e ` renteoa, que tem ,¬ 

/' 

›... Ç.. as 

por objetivo evitar a introdução de doenças e pragas inexistentes 
no pais ou região. 

-Conforme KAHN(l a estrategia para a introducao ._J LU Ú\ <;-\ 
\¬....z

Q 

de germoplasma obedece aos f-fi ntes principios: -Deve-se preferirI O OC. Í: ,...: 

a introdução por meio de sementes; 
-Quando a introdu 

ção de material vegetal 5 inevitável, preferir _- ou estacas ÊT Õ *É CT' C ,...J Ef 93 U7 

evitando~se mudas enraizadas; 7 

, -Material lenhoso 
não deve ter mais de dois anos e preferivelmente não deve proceder 
de uma mesma planta mae; 

' -Somente o subclo 
ne testado e liberado pela quarentena pode ser multiplicado; 

- -Observaçoes visu 
ais não são satisfatãrias para doenças causadas por virus. 

Atualmente, esta ocorrendo uma verdadeira revoluçao
< ›..J 

ú 
D... O no processo introdutõrio de germoplasma em forma vegetativa, de 

o uso de transferencia de propagulos “in vitro". O intercambio de 
germoplasma “in vitro“, alem de garantir a sanidade do material, re 
duz consideravelmente os custos, como no caso da bananeira- e do 
coco, dos quais se transfere respectivamente , o meristema e o em - 

briao. 1 

A solicitação de um produto ê feita através de seu 
curador{pesquisador do CENARGEN, responsável por um ou mais produ - 

tos),que ficara encarregado de fazer o pedido e controlar o materi-



ul recebido. . 

A Área de íntredueão,íntereÃmbío e Quarentenaa quando 
rcvebe o mwtcrlui í'Z mma yêgowosx ânsneguo deste germopÍa$mu, u~ 
través de.5eus quatro laboratories: míeologia,nemato1ogia,vírologiâ 
e buetef1oiog1u. ' 

Se tomem detectados patogenos inexis no pa .fr (DD _? (D m H
1 
m O 

material 5 descartado. Caso o '^ ' ¬ ii exista a eamno,ë feito U- 
._4 

*Í-« Pr O UC! (Í Í3 O 
me limpeza no material (atraves de cultura de tecido e tëeníeas com 
plementureã, termo e quimioterapia), víSd'_“ impedir a '_';oduç5o ›.-¬ 

Ê..
AV ,M .Ú 

¿_.z *S 

de novas raças. Tambem, todo material passa por uma câmara fumigado 
ru, objetivando elímínàr insetos que possam eventualmente exíátir. 

V 

Existem vários testes que podem ser aplieadoš para a 
deteuçfio de microrganismos associados is sementes. Estes testes va» 
riam quanto Ã sensibilidade e objetivo, sendo que alguns metodos e~ 
xx§zen\ 111c:1b;âç:1o d:1s s<nne11tc?s, e1›qâ:u11T(› otrtrwas ;we1wni te1n :L-1«Jer1ti Fit;u 

guo de pntogenoà atraves de deseošorueões e anormalidades no tegu ~ 

IHC H e (Í fl S WCS mí! l\`. 
, 9 CIT! D`X"C`\/"I (I 'I H CUÍÕ* ZÀO . -

, 

-r O 
Alem dos testeg de Sanidade em laborator' existem ¡._. O 

Qunrentenãríos, para que o material fique sob observação durante um 
período, para busca de eventuais sintemas{Fig.1}. -
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KAHN(l9?O) considera que a intoduçao de germoplasma se 
realiza de acordo com as seguintes categorias:-Proibição Absoluta : 

Quando a presença de patõgenos ou pragas envolve alto risco. 
-Quarentena: Consiste 

na adoçao de ¬nicas efetivas de detecção e tratamento e eue re¬ r-+ 
”O\ 

C` s , , 

quer laboratõries e pessoal com treinamento adequado. ` 

. 
~Quarentena de Pos-En~ 

trada: Quando o materialzë proveniente de um pais de risco. Alem da 
inspeção na chegada; exige que o material passe por uma fase de ins 
pegão e tratamento em quarentenãrio. ' 

-Entrada Restrita: Tra 
ta~se de materiais admissíveis, porem sujeitos a alguma restrição 
prevista nos regulamentos, sujeitos_ä revisoes periodicas. 

Quando o produto 5 liberado, ele pode ser enviado ao 
destinatário, ou então, ã Area de Conservação de Cermoplasma, para 
se juntar a colecao de base. 

Cada laboratório aplica técnicas para verificar a pre~ 
senga ou não de patógenos, conforme sua especialidade. 

O Laboratõrio de Micologia utiliza rotineiramente tres 
metodos distintos para a detecçao de fungos associados as sementes : 

Exame direto,Bletter Test e Plaqueamento em Meio Agar, descritos por 
NEERGAARD(l979). Neste laboratório, fizemos alguns estudos taxonómi- 
cos, principalmente no que se refere a especies de genero Fusarium . 

Quanto a determinação de especies de Fusarium, seguimos a chave de 
BOOTHLl97l). 

O Laboratório Virelogia utiliza algumas tecnicas pa -'ÃL 
Ú) 

ra detecção de virus. As especies vegetais que são citadas na litera 
tura como hospedeiras de virus são obrigatoriamente testadas g neste 
sentido, podendo aquelas que não foram descritas a respeito serem ã 
titulo de pesquisa, testadas. As tecnicas adotadas pelo laboratório 
de virologia são: Exame direto visualíem cases especificos que resul 
tem em anormalidades da semente causadas por virus); Testes “grow ~ 

ing~on“ (examinam~se os sintomas nas plântulas, embora alguns auto» 
res enfatizam e fato de que os sintomasaparecem em poucas plântulas 
e tambëm plântulas portadoras de virus podem não manifestar sintomas 
); Testes de infectabilidade (Os virus transmitidos por sementes po- 
dem ser indexados por estes, pois via de regra tem a capacidade de 
infectar o parenquima e podem ser transmitidos atraves deste);Testes 

._, 
^ z serolõgicos (Geralmente sao diretos,especificos,rapidos e efetivos ) 

e Testes com micrescõpie eletrõnico(Näo ë um teste de grande sensibi 
lidade e o fato de não indicar a presença de particulas do virus não 
garante a ausencia do virus). s
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l.2 Conservação de Germoplasma 

Existem diversas formas para manter o patrimônio gene 
tico vegetal, tais como: armazenamento de sementes, conservação “in 

. . ~ l . zbo vivo”, criopreservaçao e conservaçao “in vivo2. 
ç 

A conservaçao “in vivo” pode ser subdividida em dois 
subitens: a conservação “in situ”, que tem por objetivo preservar a 
diversidade genética como ela ocorre na natureza e a conservação”ex 

z ~ situ”, atraves de coleçoes de plantas vivas no campo. 
A conservação de coleções de germoplasma depende_ da 

biologia reprodutiva de cada especie. Quando normalmente uma espëci 
e se propaga por sementes, então, o armazenamento a longo prazo e o 
mõtodo usualmente preierido para conservação, por ser este, o meto- 
do mais conveniente, seguro e atualmente mais economico, consideran 
do-sc os investimentos u longo prazo (CORDERT,l988). A

` 

l.2l Conservação de Germoplasma Semente 

Para fins de armazenamento, as sementes foram classi- 
ficadas por ROBERTS(l973) em dois grandes grupos -Sementes Ortodo - 

xas: São aquelas que podem ser dessecadas a baixos teor de umidade( 
C›`\ 

e\° \_/ 4 a e armazenadas por longos periodos em temperatura sub-zero. 
Fazem parte deste grupo, a maioria das grandes culturas, incluindo 
as forrageiras gramíneas e leguminosas. V 

' ‹-Sementes Recalci- 
trantes: São aquelas que morrem rapidamente, quando dessecadas ia- 
baixo de determinados niveis críticos de teor de umidade. 'Neste 
grupo se enquadram cafë,cacau,citros,etc.

ç 

- O CENARGEN dispõem de cãmaras com temperatura e umida 
de controlada para armazenar a variabilidade genética a médio e a 
longo prazo.Aà câmaras de conservação possuem capacidade para arma- 
zenar aproximadamente 500.000 acessos.~ g 

wi .F ,lg _^ Estas camaras «oram construitas obedecendo as exigen- 
cias do material armazenado. Assim¬ as sementes ortodoxas são arma- 
zenadas em cãmara com temperatura de -18°C, para coleções de Base. 
conservadas ã longo prazo. » 

Alem do germoplasma conservado em Coleções de Base , 

o Banco de Germoplasma considera em suas atividades a preservação 
do material proveniente de coletas. Especial atenção deve ser dis - 

pensada a este tipo de germoplasma, que em virtude de suas caracte- 
risticas, representada principalmente pela pouca semente e pela di- 
versidade de especies, limitam sua inclusão no sistema permanente
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de conservação do germoplasma, Os testes normais para controle de 
qualidade deste material, ndo podem ser realizados e O armazenamen- 
to, cntao,c leito em camara especial com temperatura de Sçf «f (T- LA z-¬ ×_., ç 

×<: 

de Umidade Relativa, ate que seja feita a multiplicação pelos Ban - 

cos Ativos de Germoplasma, estando assim em condições para entrar 
no sistema permanente de conservação (Anexo 2). 

O funcionamento de um Banco de Germoplasma, estã ali- 
cerçado em quatro atividades relacionadas entre si: Documentação , 

Controle de Qualidade, Conservação propriamente dita e Pesquisas de 
175 r

_ 

z- 
Ui (Í 

" (Anexo 3). 
› O Controle de qualidade das sementes ë uma atividade 

constante dentro do sistema de conservação de germoplasma. Ao rece- 
ber um lote de sementes para ser incorporado no sistema de armazena 
mento, paralelamente ao registro de inform ã necessarias, ë rea- E-J M1 O (D l/'J 

lizada a fumigação, a limpeza, a pureza e o teste inicial do teor
\ ue umidade do material. Não havendo possibilidade de trabalhar o lo 
te imediatamente, este fica numa Cãmara de Espera (lO°C para LN CD Q\o C2 *JU "./ 

um armazenamento a curto -
"w "É Ç.) Õ O 

A anãlise de pureza e limpeza são partes de uma mes 
"D O CJ CD ma operação, pois o resultado da anãlise de pureza indicar a 

necessidade de uma limpeza mais acurada, para reduzir e separar a 
fração de sementes chochas. Num Banco de Germoplasma não deve ha - 

ver sementes chochas, pois a presença desta fração irã mascarar os 
resultados dos testes de germinação. 

A determinaçao do teor de umidade do acesso e extre- 
mamente importante para a decisão das ações posteriores, ou seja , 

quando as sementes apresentarem teor de umidade elevado (>lU%), an- 
tes de entrarem para a Cãmara de Espera, deverão permanecer na Cãma 
ra de Secagem, para baixar a umidade a niveis tais, que quando arma 
zenadas a 109€ não ocorram danos fisiolõgicos nas sementes, 

Terminada a analise de pureza e secagem, ê necessario 
,Q determinar o numero de sementes por acesso,para se ter conhecimento 

...i

f 

(D\ 

GJ 

E3 

5-_`›\ 

U0 KD 2-‹* 5 H 

3 t suficiente sementes para conservação e distribuição futura, a 

l dos testes de umidade, ' `nação, sanidade e monitoramento du 
rante o armazenamento. Na Coleção de Base são conservadas de 1001 a 

4000 sementes, conforme a disponibilidade. i

' 

Faz-se também os testes de germinação, pois ë impres- 
cindivel que as sementes armazenadas possam reproduzir plantas nor- 
mais sem mutações. Os testes de germinação são realizados para cada 
acesso, no inicio e durante o armazenamento(cada 5 anos), para che 
car se a percentagem de viabilidade esta acima do nivel de regenera 
çao (85%). 

Outro teste de controle de qualidade requerido num
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Banco de Germoplasma, ê o teste de sanidade. Entretando, deixaremos 
os comentarios deste teste para o ítem 1.3 deste relatorio. 

Quando o materlal se encontra em condlçoes de ser in 
corporado Ã Coleção de Base, ele deve seguir para a sala de embala- 
gem. Aonde as sementes são embaladas em latas recravadas. Na tampas 

1 
._ ,. , de cada tata sao impressos, em relevo, o codigo do produto, o codi~ 

go do acesso e a posição na bandeja de armazenamento. As amostras 
destinadas ã distribuição e monitoramento são embaladas em envelo - 

pes muitíƒoliados Com alumínio G D0líetLleno, fechados a calor e 
F* (` 

CZ.. C) Í: -¬ :à armazenados em camaras com temperatura de -39€ sem con ro.= - ~ 

dade RcLatLva (Anexo 4),
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l.3 Laboratõrio de Patologia de Sementes M 

Dentro da Área de Conservaçao de Germoplasma Ex-situ, 
existe o Laboratório de Patologia de Sementes,.o qual desempenha 
funções de extrema importancia, como por exemplo, o controle da sa 
nidade do material armazenado. 

O controle da sanidade dos acessos 5 realizado atra - 

vês de testes e tem por objetivo qualificar e quantificar o estado 
sanitário do germoplasma semente. _ 

Sementes secas podem mostrar sintomas em diferentes 
intensidades, devido a necroses ou descolorações produzidas por mi- 
crorganismos, como tambêm podem ser detectados estruturas de resis- 
tëncia(esclerÕcios), corpos de frutificação e massa de esporos ade- 
ridas ã semente. Por exemplo, em trigo um complexo de Eungos en- 
tre eles patõgenos e saprõfitas, são os responsaveis pelo dano co- 
nhecido por “Ponta-preta” r Entre os fungos envolvidos, destacam - 

se os gêneros: Çurvularia, Alternaria e Drechslera. 
No ChNARUhNa comumente quando se examina a semente in 

cubada, utiliza-se o método do Papel de Piltro(Blotter Test) e o 
metodo em Meio Ãgar, descritos por NEERGAARD(l979),e frequentemente 
utilizados em Patologia de Sementes. 

Evidentemente, existem outros metodos, Entretanto, a 

seleção do tipo de teste a ser utilizado depende do conhecimento 
prévio da maneira como o patógeno está associado com a semente,para 
que possa ser detectado. 

Durante o estagio, realizamos testes de sanidade com 
sementes de arroz (Anexo 5) e milho. '

. 

, certa controvérsia sobre a época apropriada pa U1' 

1>< ,¬.J

1 

tn ~+~ CD 

ra realização dos testes de sanidade, se antes do armazenamento ou 
quando se distribui as sementes apõs o armazenamento. No CENARGEN, 
os testes de sanidade são realizados antes do armazenamento,quando 
se esta determinando a qualidade do lote recebido, pois alem de se 
ter conhecimento dos patógenos que interferem na germinação das se- 
mentes durante o teste inicial de germinação , tem-se a possibili- 
dade com este conhecimento, de se fazer a monitoração da longevida 
de desses patógenos durante o armazenamento a longo prazo(GOEDERT , 

1938). ,

' 

O CENARGEN ë uma das poucas instituições no mundo que 
vem desenvolvendo pesquisas e testes de sanidade em material armaze 
nado a médio e longo prazo. ' 

f~¬ da ,- FAIAD et al. 389), em estudo sobre o ] comportamento 
dos fungos patogênicos (Pyricularia oryzae, Drechslera oryzae,Phoma 
oryzae e Rhyncosporium oryzne) om sementes de arroz armazenadas até

I



12 

8 anos, nas seguintes condições: ambiente(2O-309€ e UR não contro 
lada), câmara de conservação de germoplasma a médio prazo(lOÇC e 
i UR) e em camara de conservacao a longo prazo Gl8@C e sem con- ×> un oxcz 

trole de umidade), concluíram que as condições ideais para a con- 
servação de germoplasma semente de arroz a médio e a longo prazo 
sao a mesmas requeridas para a sobrevivencia fungica.

_ 

` FAIAD ë WETZEL(l987) em trabalho com o objetivo de de- 
terminar a sobrevivência de fungos patogênicos e saprõfitas .nas 
sementes do germoplasma-feijão armazenado, concluíram que os orga 
nismos patogênicos Macrophomina phaseolina, Colletotrichum linde- 
muthianum e Rhizoctonia solani estão também sendo preservados na 
coleção de germoplasma. Os microrganismos saprõfitasr Aspergillus 
spp.,Penicillium spp. e Rhizopus sp. estão sobrevivendo em todas 

~ 4 - 

as condiçoes, As pesquisadoras tambem evidenciaram que em geral a 

incidência Íungica inicial tende a decrescer durante o periodo, a 
partir do lç ano, conservando porém, muitos fungos viáveis ao 
longo de largos periodos de tempo. 

Objetivando avaliar a sobrevivencia de Drecbslera soro- 
kiniana associada a sementes de trigo e cevada sob condicoes de 
armazenamento, FAIAD et al,(l989) concluíram que o fungo tem so.- 
brevivido por um periodo de atõ 3 anos nas condições testadas e 

que as sementes se mantiveram viáveis, apesar da presenca do patõ 
gene. .

I 

_ 

Os trabalhos citados anteriormente, e tantos outros ma- 
is, demonstram que muitos fungos patogênicos estão sendo preserva 
dos no Banco de Germoplasma Semente. Fato este, que podera consti 
tuir em sério problema quanto ao uso deste material para os traba 
lhosfuturos de melhoramento e formaçao de novos campos de produ - 

çao. 
g

p 

_- ~ Vale ressaltar tambem, que nao se faz tratamento daszse 
mentes antes do armazenamento, porque podem afetar o grau de dete 
rioracao e afetar os resultados nos testes subsequentes de monito 
ração. Na verdade, segundo comentamos no estagio, a falta de pes- 
quisa em tratamentos para sementes armazenadas a longo prazo, bem 
Come, a imprevisãe dee efeitos de tratamentos sobre aâ'5ementes 
armazenadas a longo prazo determinam a nao utilizaçao deste arti¬ 
ficio. 

Alem de atividades de rotina no Laboratõrio de Patolo - 

gia de Sementes, trabalhamos na segunda monitoraçao do projeto so 
bre longevidade de fusarium moniliforme em sementes de milho doce 
armazenado e em atividade sobre localização de patógenos nas se e 

mentes. I

dl
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s Projeto de Longevidade de Fusaríum monilííorme em Sementes de ..-A (JJ ',..x 

Milho Doce. 

Segundo NEERGAARD{l973) alguns patšgenos tem uma Ví- 
da mais curta que a semente, outros tem a longevidade ' ` e ou- `|~“' UC? ,..« à- 'D y.. 

tros podem sobreviver por muitos anos dependendo das condições de 
umidade c semente, da temperatura de armazenamento e da localí2a~ ¬

l 

mc ...z 

iy¬-4'

\
O

J 
Í/T P4 P-“Í ×..` :Í gío do patogeno. Outros autores; como ARNDT{ .S31 `sIQUl et al ( 

l983) e WÁRREN(l977)Ê comentam que os patogeoos de sementes podem 
_ z _ z- . ,_. -~ 

permanecer vlavers por varxos anos em condicoes ;«'afmazenamento . 
gx 

Sendo que, a semente se mantem viável por um longo pe 
ríodo de tempo, torna~se necessário estudar o comportamento de fun- 
gos patogeoícos transmitidos por sementes,,em germoplasma armazena- 
do. Neste sentido, o Laboratorio de Patologia de Sementes/ACGEs/CE- 
NARGEM vem conduzindo a aproximadamente um ano um experimento ' que 
tem por objetivo verificar o comportamento do fungo Pusarium monill 
forme e das sementes de milho doce em diferentes condições de arma 
zenamento. . 

s O fungo Pusarlum monílííorme causa Podrídão do Colmo 
e a ?odrídão da Espíga. E uma doença de fim de ciclo, manifestando- 
se no colmo algumas semanas apos a polinízaçšo, secando-Í a planta 

¡....\. 

podem ` ~sentar losoes qoe evoluem prt podridões, ' onfraquecendo n 
-. 

,_ 

›-‹ \. H O '~,;.. Pa P
w 

W- 

os interoãdíos basais, podendo resultar no tombamento da planta por 
ocasião de ventos fortes. Os tecidos afetados do caule apresentam 

~ ¬¡ ,_ 
~ ; ¡- alteracao na coloraoao medula, que variam de eshranouíçado a ro- CL C1) 

provoca a podridão-das semente e da Ln 2 os ÇD O 0.)
, 

M O "'<:'› ea ('1- C1
\ 

"JEI (0 1:1 O Ln as espív. , 

espiga, surgindo entre as sementes, o crescimento de um mícël1o co» 
tonoso , provocando alteração na coloração das sementes, as quais 
assumem uma coloração que veria de rosa a marrom»averme- IT' QD K1» O r'¬. C".3 (T 1:.. 

'.¬ z. 
* ` 

' ,_..=' 1. S .-' ¡¬_.› U) CO \1 'SU ̀;I:› 
:-1 :~›« 

:'34 KT”. *Ú ››-A \ 
3 OC (.zO 

`×._/ 

* As sementes de milho doce armazenadas para este expe 
rimento pertencem a duas variedades: 249 e BR-400. Estas sementes 

Ç”. diferentes condicoes de armazenamento; 
l=Temperatura de-l8@C mantidas em camara; 

estão mantidas em 

Z-Éemoeratura de ~l89C mantidas em Freezer; 
' É-Tem eratura de SQC mantidas em cãmaragp Y”

s 

4-Temperatura de~59C mantidas em geladeira; 
5~Ambíente do Laboratorio; 
Ó-Ambiente Sala. 

Í V

- 

Trabalhamos na segunda monitora ` 
«(7 

os CJ deste material ar 
mazenado. Anteriormente, aos O meses,tlnha~se procedido a primeira 

prematuramente, Tanto as raízes, como 'ambêm a parte easal do colmo,
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. Na monitoração realizamos os seguintes testes: 
a-Teste de Germinacao: O teste de germinação tem por 

finalidade, fazer o controle da viabilidade das`sementes, Utiliza- 
mos 100 sementes, divididas em quatro rolos de papel toalha previ~ 
amente umidecidos em agua destilada. Os rolos foram acondicionados 
no germinador de cfimara, a 25°C, durante 7 dias. Apos este periodo 
procedemos a contagem do numero de plantulas normais e anormais ( 

Anexo 5). . 

' b-Determinação da Umidade: Para determinação da umi~ 
z ~ 

*_ dade das sementes, utilizamos o Metodo da Estufa a temperatura de 
l05°C Í Sçc, de acordo com as Regras de Análise de Sementes do* MA 
(1976). iniciamos o teste assim que as amostras foram retiradas 
das condições de armazenamento. Colocamos as sementes de cada amos 
tra em dois recipientes de metal identificados numericamente; Em 
seguida, determinamos o peso inicial e colocamos os recipientes e 

as sementes na estufa por 24 horas. Apos este periodo, retiramos 
os recipientes da estufa, tampamos»rmediatamente, colocamos os re~ 
cipientes em dessecadores para esfriar e determinamos o peso final 
e o peso da tara. Posteriormente, calculamos a umidade percentuai- 
mente(Anexo 6). 

c-Teste de Sanidade: A avaliacfie da sanidade, ou me 
lhor, a determinação percentual das sementes com Fusarium monili - 

forme, foi feita atraves do Metodo de Papel de Filtro(Blotter Test
z 

). Onde distribuímos as sementes de milho doce, pre tratadas com 
solução de hipoclorito de sÕdio( '”“ `» " 
Gerbox, contendo como substrato, 
esterilizadas, embebidas em agua 
ter a umidade durante a execução 
ção foram: temperatura de 25°C e 

e escuro. Apõs sete dias fizemos 
examinando individualmente todas 

duas folhas do tipo mata-horrao 
lê), em caixas plasticas do tipo 

destilada o suficiente para man - 

do teste. As condiçoes de incuba 
fotoperiodo de 12/12 horas de luz 
a identificação füngica(Anexo 7), 
as sementes, atraves de um micros 

, . z cõpio estereoscõpio e um microscopio comum, quando necessario. A - 

lem de contarmos o ndmero de sementes com colônias de Fusarium mo- 
niliforme , também identificamos os outros fungos associados as se 
mentes.

_ 

' d-Teste de Patogenicidade: As sementes por serem ri- 
cas em muitos nutrientes, favorecem o crescimento de varios micror 
ganismos. Entretanto, muitos destes, não possuem qualquer relação 

. »- . z-. z- _., parasitaria com a plantula durante ou apos a germinaçao, e nem mes 
mo com a planta adulta. Estes microrganismos são chamados de saprõ 
fitas ou oportunistas.



l 5 

_ 

No trabalho que desenvolvemos sobre longevidade de 
Fusarium moniliforme , alem de verificar a viabilidade do fungo na 

F'-^ 

›_¡ .-1 ÍJ somente, -se interesso em saber se o fungo estava mantendo a 
patogenicidade. Para H maioria dos patógenos, a comprovação da pa- 
togenicidade, pode ser feito ntruvës dus“provns de putogenicidude§ 
fundamentados nos postulados , Koch, que consistem basicamente f¬_. 

z-¬
z 

(¬ dos seguintes passos: uma vez isolado Id semente, o microrganismo 
5 inoculndo em plantas sadios, da mesmo especie vegetal e mesma vã 
riodnde. Se aparecem sintomas da doencn, isola-se o microrganismo. 

_ 
_ 

I _ _ , _ _ dus plantas, fazendo-se e comparacuo com aquele que toi isolado 1- 
niciulmente. Para que seja comprovada n patogenicidade, os isola- 
dos devem ser idênticos, sob todos os aspectos observados(forma e 
cor da colônia, morfologia dos esporos,etc.). . 

No teste de patogenicidade procedemos da seguinte me 
neiraz- ` 

~ d.l-Obtenção de plântulas sadias: Fizemos a germina- 
... .- cao previa das sementes em rolos de papel, como se fossemos reali- 

zar o teste normal de germinação. Após o periodo de incubação, es- 
colhemos as plântulas sadios para serem inoculadas com os isolados 
de Fusarium moniliforme . 

d.2-Isolamento de F. moniliforme: O metodo de isola- 
mento pode ter algumas variacoes,_entretanto, procedemos da seguin 
to forma: primeiramente fizemos a desinfecção superficial das se 
mentes, que consiste nu imersão em álcool 50% por alguns segundos, 
em seguida, em solução de hipoclorito de sÕdio(l%) por 3 minutos , 

Apõs isto, passomo-las para um recipiente com água esteriliznda. Â 
pôs a desinfecção superficial, colocamos uma semente em cada placa 
de Petri, contendo EDA. As placas etiquetadas com os respectivos 
ambientes de origem das sementes, foram então incubadas em câmara 
com ZSÇC de temperatura e fotoperiodo de l2/l2 horas de luz e escu 
ro. Tentamos obter 3 placas/tratamento com o fungo isolado direta- 
mente da semente. Entretanto houve contaminação e sendo assim, fi- 
zemos repicagem n partir de placas não contaminadas no mesmo trata 
mento . 

d.3-Determinação da concentração de inoculo: Antes 
de fazermos qualquer inoculnção,foi necessário estimarmos a concen 
tração do inõculo a ser aplicado, lsto pode ser conseguido com a u 
tilizacão de lâminas especiais para esse Fim, denominadas de nema- 
citometros. .

. 

Preparamos uma suspensão de esporos a-partir de uma 
piuixâ do Iletr L ,e zigitxuuos ginrri ter inriforwnidnth: e ¡xirn (pio a :cli- 
quota fosse representativa. Feito isto, recobrimos a lâmina com a



lamínula e colocamos uma gota de suspensão num dos cantos da lamí 

ló 

nula. Então, levamos ao microscõpio e através da média de esporos 
da contagem de l0 quadrículas pré-estabelecidas, determinamos a- 
traves da fõrmula: Esporos/ml=4xlOxn(nçmëdio de esporos em lO qua 
driculas). 

Caso a concentração de indculo não fosse a desejada o~ 111~ › + ~ (l esporos/m_), ti uiamos mais e fazíamos nova determinacao da 
concentração. Assim procedemos com os demais isolados. 

d¿4-lnoculação das plântulas: lnoculamos lO plântu- 
las por tratamento, através da submersão das raizes das plântulas 
em suspensoes de esporos por 3 minutos . .

~ 

d.5-Incubação: As plântulas foram colocadas em cai- 
~â@ 1'~ ~¬ 1 xas V acrÍ.1co, especiais para testes de patogenicidade e incuba 

das durante 7 dias. 

culaçao 
notamos 
zes, as 
tico do 
a area foliar das plântulas que apresentavam sintomas necrõticos 

d.6-Avaliação das plântulas: Apos sete dias da ino- 
¿ 1? _ 

1< ~ w - f"~ H »' a<"f~F as p-antu as com 1, moniliformg , fizemos a avaliacao. 5 
o número de plântulas que apresentavam necroses nas raí - 

sementes que apresentavam crescimento mícelial caracterís 
fungo e para as folhas seguimos a seguinte escala, quanto 

Np ~ Necrose pequena (l»30%) '

- 

Nm ~ Necrose media (šl-60%) 
Ng - Necrose grande (ól-l0O%)
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l.32 Localização de Patõgenos em Sementes 

_ 
O conhecimento do tipo de associação entre a_semente 

e a estrutura do patógeno que acompanha, determina a escolha do më 
todo de detecção e a eficiência de diferentes tratamentos que po- 
dem ser adotados. 

Diz-se que a semente está infectada quando a estrutu 
,. ra do patogeno estã localizada no interior de seus tecidos. A' in- 

fecção pode ocorrer em todas as '« da semente, tais como, Õvu-e ÇD *d :››$ O U) 
.~ . Á' f lo, embriao, endosperma e tegumento ou pericarpo.z~' __r ° 

O Laboratõrio de Patologia de Sementes do CENARGEN 
tem desenvolvido pesquisas sobre localização de patõgenos em semen 
tes. A verificação da possibilidade de infecção no interior ` das 

.- z .__ ~ sementes e feita pela tecnica de extração de embrião descritas por 
SHETTY et al.(l977), com modificações. V 

As sementes são embebidas em hidróxido de sõdio{NaOH 
) a 5% por 24 horas, a ZSÇC; o objetivo desta solução ë separar o 
endosperma, do embrião. Então, os embriões e os endospermas são 
coletados e lavados em ãgua(Í 609€), duas vezes. Apõs a lavagem, 
são colocados em lactofenol contendo 1% de anilina azul e posteri- 
ormente, em banho maria por 20 minutos. O objetivo do lactofenol ë 
clarear os tecidos do embrião para que se possa ver a estrutura do 
fungo. Depois ë feita a montagem, onde o material, embrião e peri 
carpo, são montados lãmina por laminula, examinados e fotografados 

. «- . i . ao microscopio otico. V 

Uma outra modificação desta técnica, consiste na adi 
ção de anilina azul ã solução de NaOH. Na verdade, um dos princi ~ 

pais segredos desta técnica esta em achar a melhor concentração de 
NaOH, pois uma solução com concentração de NaOH muito fraca não 
soltarã o embrião, enquanto que, uma concentração muito forte des- 
tn base, poderã ocasionar a destruição parcial ou total do embrião 
ou das estruturas do fungo. ~ 

` Durante o estfigio, tivemos a oportunidade de traba - 

lhar com estas técnicas para localizar patógenos em sementes de ar 
roz e trigo. 

,
\

0
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l.4 Outras Atividades 

Durante o estagio, tivemos a oportunidade de partici 
¡vui` (oiivxfiitcj dc: 

› a) Reunião do Grupo Multidisciplinar de Avaliação do 

Programa Nacional de Pesquisas em Recursos Genëticos(PNPRG). Aonde 
foram analisados projetos de pesquisas em Recursos Genéticos Ani- 
mais, Recursos Genéticos Vegetais, Microrganismos e Biotecnologia . 

. b) Palestra: ÚEfeito dos Agrotõxicos sobre trabalha- 
dores Rurais”. _ 

Palestrante: Jairo Restrepo Rivera(Secretaría de 

Saúde de Vitoria-ES). 
_ 

¡ l ' 

Q Assunto: O palestrante expôs com clareza e lingua 
gem acessível, a problemática do controle de doencas e pragas atra~ 
ves de venenosišmbasou-se na-Teoria da Trofobiose(CHABOUSSOU,1987 ) 

para mostrar como os agrotóxicos e fertilizantes químicos solúveis 
predispõem os desiquilibrios,.favorecendo as doencas e pragas. Numa 
segunda parte da palestra, o palestrante mostra os possiveis danos 
causados a nsašde de agricultores de uma comunidade no interior do 
Espirito Santo.

1
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2. CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA nos CERRADOS ` 

(CPAC/EMBRAPA) 

e A região dosC@rrnd@g ocupa cerca de 200 milhões de 
1 

` 
Í 

`
' 

Lu ›-f-‹ 
/v> hectares oo territorio brasileiro. A EM. PA, consciente da necessi 

dade de incentivar estudos que promovessem a ocupaçao dos Cerrados, 
mediante técnicas criadas e adaptadas ã região, criou o Centro de 
Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados(CPAC).

_ 

O CPAC esta localizado em Planaltina~DF, a 35 Km de 
Brasilia. Ocupando uma area experimental com cerca de 3.500 hecta ~ 

res, o centro possui atualmente,20.000 nfde area construida e uma Õ 

tima infra-estrutura (casasde vegetação e laborat6rio),que da supor 
te ã pesquisa. 

Os trabalhos de pesquisa do CPAC estão voltados para 
o conhecimento potencial agropecuário da região, possibilitando a 
criação de técnicas viáveis e adaptadas as condições dos cerrados. 

A nivel interno, o CPAC esta funcionalmente organiza 
do em cinco áreas técnicas: Área de Recursos Naturais e S6cio~Econ§ 
micos; Área de Solos e Água; Ãrea de rodução Vegetal; Àrea de Pro- *T5 

dução Animal e Área de Transferência de Tecnologia. _ 

A nossa estada no CPAC se concentrou na Área de Pro- 
~ A ` duçao Vegetal, com maior enfase.a Fitopatologia. 

A Área de Produção Vegetal tem estudado um orbe de 
espécies nativas dos (errados, tais como: Araticum(§nnona crassiflo 
ra Mart.), Baru(Dypterix alata Vog.), Cagaitafifiugenia dysenterica 
DC.}, Jatobã(Hymenaea stigonocarpa Mart.),etc 

A Cagaita (Eugenia dysenterica DC), tratafse de uma 
mirtâcea frutifera dos cerrados, com grande potencial para produção 
de sorvete, gelëías, doces e licores. Esta espécie floresce de agos 
to a setembro e frutifica de outubro a novembro. Segundo ALMEIDA et 
al.(l987), a produção de frutos pode chegar a até 2.000 frutos por 
arvore. Para obtencao das_sementes, os frutos maduros coletados,sao 
colocados numa peneira sobre um vasilhame de boca larga. Em segui - 

da, espremem-se os frutos. Na peneira ficam retidas as cascas e as 
,.› sementes. Essas sementes, apos a secagem, podem ser usadas para a 

produção de mudas. Do vasilhame, recolhe-se o suco(polpa), que pode 
ser utilizado. 

' As sementes de Cagaita tem apresentado problemas_ de 
germinação. RlZZlNI(l970), em trabalho sobre o efeito tegumentar na 

(Il C".› germinação de Eugenia dysenterica concluiu que a testa_ exerce 
acao desfavorável sobre a germinação, como consequência de relativa 

^ - - f - ~ z \ N _ vnrcncâu de oxxgeulo imposta pela testa saturada de agua. A doíxci 
ência nas trocas gasosas, associa~se a presença de um inibidor como



causa secundaria, visto que a livre aeraçao anula qualquer eleito 
que ode pudesse ter sobre a germinação. Os tecnicos do CPAC tam? 
böm observaram uma grande incidencia de Aspergillus niger associa 
do as sementes de Cagaita, que podem estar atuando de forma depre 
ciativa na germinação. 

Com base no anteriormente exposto, implantamos um 
experimento que l|nha como principal objetivo verllxcar o eleito 
de diferentes fungicidas na germinação de sementes de Cagaita. 

Os tratamentos foram: 
To - Testemunha; 
Tl - Benlate 500 (PM)=Benzimidazol,aplicado via fimi 

da(lO%); 
T2 - Benlate 500 (PM)=Benzimidazol,aplicado via se~ 

ca; 
` T3 ~ Tecto l0O (PM)=Benzimidazol,aplicado Via úmida 

f`\ I»-* C) °\o \_/ 

4
. 

(Il (D /"`\ Ã/1 C' U1 É (") T3 14'] 
Q? O T4 - Tecto 4 * « 
~ Concentrada). 

T5 ~ Vitavax-Thiran (PM)=(Carboxin-thiran,aplicado 
Via úmida;

_ 

T6 ~ Tecto 100 (PM)= Benzimidazol, aplicado via.ümi 
/°`\ P-= C) Qxc L/ 

~z

. da 
T7 - VitaVaxfThiran (PM)= Carboxin-thiran, aplicado 

via seca. ~
» 

- T8 - Hipoclorito de Sõdiofi Solução de hipoclorito 
de sÕdio(5%) ~

' 

A concentaçao de produto utilizada foi: 
-Via seca=Z Kg/lO@Kg de sementes.i 1 

~Via ümida= imersão das sementes em solução(lO%} do 
produto, por lO minutos. V 

i 

e

u 

As sementes tratadas foram levadas posteriormente a 

dois ambientes distintos: ' 

l.Casa de vegetaçäo=As sementes foram plantadas tem 
caixas plísticas, com substrato areia; Sendo o delineamento-experi 
mental completamente casualizado, com 4 repetições de 25 sementes 

[\) 
\`,/ por tratamento {Pigura 

2.Laborat5rio=As sementes foram colocadas em placas 
zde Petri de Vidro, contendo Batata Dextrose Ãgar(BDA). O delinea - 

mento experimental foi completamente casualizado, com 4 repetições 
de l2 sementes por placa(repetição) por - amento (Figura 3). ‹-f N; ;: Fi' 

1 
Devido ao curto *stdgio O a lenta germi- Í? ,._ i 

z 
-¬l 

-_

\
O .f~

`

A L/ 
C- C /` \ 

nação das sementes desta espÕcie¬ não foi possivel obter os resul-

4

'



tudos deste experimento. 
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Figura 2 - Experimento para testar o efeito de 
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Figura 5 - Experimento para testar o efeito de 
diferentes fungicidas na germinação 
de sementes de Cagaita(Laborat6rio).
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5. CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE HORTALIÇAS 
(CNPH/EMBRAPA) 

-

1 

O Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças (CNPH) ë a 
unidade central de pesquisa em hortaliças da EMBRAPA eàë responsa-

o :›_.J e e .-W Õ vel pela coordenação nacional da pesquisa ola. 
Este centro esta localizado no Distrito Federal (Rodovia 
z 

1 
- .- Brasilia/Anapoiis) e possui uma area esperimental de aproximadamen 

te ll5 ha. Além disto, possui ótima infra-estrutura necessaria ã 
pesquisa olericola, tais como: caem de vegetação,laboratÕrios,etc. 

O CNPH dispõe de uma equipe multidisciplinar¿ composta
1 

de especialistas, que desenvolvem pesquisas visando tornar a pro- 
dução brasileira mais abundante, evitando importações desnecessâ - 

rias e possibilitando a existência de excedentes exportãveis(EMBRâ 
vA,19s1). _ . 

p

- 

A carencia de cultivares nacionais tem sido um dos maio- 
res entraves ao desenvolvimento da olericultura brasileira, alem 
de ocasionar uma grande evasão de divisas com a importação de se- 

-(L 

\...z'

J mentes. Segundo REIFSCHNEIDER et al.(l98 a insuficiente estrutn 
ra nacional de sementes de olericolas, aliada ä falta de avaliação 
tanto de sementes importadas, como das sementes produzidas aqui , 

sao apontadas como os principais pontos de nossa vulnerabilidade 
tecnolõgica e fitossanitãria. 

. Alem de conhecer a infra-estrutura do Centro, tivemos a 
oportunidade de conhecer alguns trabalhos e pesquisadores na area 
que tinhamos interesse. 

Também visitamos uma fazenda para produção de ` sementes 
de olericolas da Vigoragror Na fazenda da Vigoragro nos inteiramos 
de alguns aspectos de produção de algumas olericolas, tais como a- 
bÕbora,cenoura e pimentão. Do ponto de vista sanitário, observamos 
as ótimas condições existentes para produção de sementes, aonde ë 

possivel obter sementes com baixa incidência de patõgenos. ` 

~ ' ~ . z . A produçao de sementes de elevado padrao sanitario depen 
de de uma serie de fatores, destacando-se o da escolha da area de 
produção, onde as condições edafoclimãticas devem ser desfavori 
veis ao desenvolvimento e multiplicação dos patõgenos. As regiões 
dridas são as mais indicadas para a produção de sementes sadias . 

Outros fatores são a epoca de plantio, espaçamento e densidade~ de 
/\/` ÉS 1-4 

ff) palntio, controle quimico das doonças(CA¡ ë VlCGlANO,l98o). 
Segundo o tecnico responsavel pela fazenda da Vigoragro, 

- ' "
1 os limites de tolerancia de doenças no campo são obedecidos com 

bastante rigor, pois a empresa tem interesse em obter um produto
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de Õtima qualidade, visando assim; conquistar novos mercados. 
Os critérios para rejeição de um campo de produção de se 

mentes por incidência de doenças säo: -Ocorrência de doenças em ni 
veis superiores aos limites de tolerância previstos nas normas e 

padrões para a produção de sementes, que ë especifico para icada 
hortalica. 

-Incidência elevada ou con - 

trole deficiente de doencas em geral, que possam prejudicar o de 
senvolvimento normal da cultura e a qualidade das sementes.

1

x
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¢ UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

(UnB) 

A Universidade-de Brasília(UnB) oferece o curso de põs~ 
graduação em Fitopatología,a nível de mestrado. Credeneíado Ú€lO 
Conselho Federal de Educação em l976. 

Levando em consideração este fato, a UnB possuí um cor 
po docente de alto nível, que atua em Fitopatologia e trabalha em 
diferentes firea de pesqu¡sn§(Bneter1oloQia,micologiu,micotoxšeo~ 
login e virologlu vegetal). 

›

- 

Tivemos H oportunidade de conhecer a infra-estrutura dis 
ponível para o curso.
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5.‹CONCLUSÃO 

A Patologia de Sementes tem sido nos paises nvolvidos, Q. (D (D (D 

,_. 
1 

N 
1

, um instrumento de apoio de maior significaçao para ootençao oe acres 
cimos na produtividade. Entretanto, nos paises do “Terceiro Mundo" , 

o nivel tecnol5gico"na referida area 5, por inumeras razões, muito 
preocupante. S

V 

V Atualmente, os setores envolvidos na produção, comerciali- 
N 

e utilização de sementes no Brasil já entendem e aceitam, em PJ í 
›'\

1 
,'33 O 

diferentes niveis, a importancia da sanidade das sementes. 
A carencia de técnicos capacitados em todos os niveis, tem 

se mostrado como fator limitante ao maior desenvolvimento da Patolo- 
gia de Sementes no Brasil. Um dos fatores que contribui para a caren 
cia de tecnicos treinados, ê a exigência de muita dedicação por par 
te do interessado em se especializar. - 

A realização do estagio curricular em Patologia de Semen- 
tes, possibilitou-me um maior_aprimoramento tecnico na area. Nele 
complementei assuntos deficitarios na minha formação, como por exem- 
plo, localização de natõgenos nas sementes. ' 

' Alem da realização de trabalhos, relatados nas paginas an- 
teriores, tive a oportunidade de trocar idéias com diversos pesquisa 
dores. Pato este, extremamente importante para a consolidação do co- 
nhecimento. ' 

V

. 

_ 
Outro ponto que deve ser lembrado,foi a oportunidade que 
A ,z 

_
1 tive, atraves deste estagio, para conhecer a infra-estrutura oe pes- 

quisa agropecuäria existente no Distrito Federal; 
Como consideração final, ciente da importancia deste ramo 

da ciência agronõmica, acredito que este estagio foi muito imnortan 
te, no contexto global e_especit co, da minha formação profissional.

`\
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ANFXO l ~ Plano de Atividades pa*a.o Pstagiãrio. ' 

1. Acompanhamento de Pesquisas Desenvolvidas pelo Laboratório de 
Patologia de Sementes. 
l.l Projeto de Longevidade do Fusarium moniliforme em sementes 

de Milho Doce. 
_

' 

.Monitoração: a-Testes de Germinação; 
b-Beterminação de Umidade; 
`_m_ V 

. .¬r. c xestes de Sanidade; 
d-Testes de Patogenicidade. 

l.2.Testes de Sanidade com Arroz (Oryza sativa L.). Í 

2. Trabalhos de Rotina em Laboratõrio de Patologia de Sementes. 
3. Determinação e Localização de Patõgenos de Sementes. 
4. Acompanhamento das Atividades Desenvolvidas na Área de Conserva 

ção de Germoplasma Ex~situ {ÀCCPs) e Ãrca de Introdução; lnter~ 
cambio e Quarentena de Germoplasma ÇAIIQG). ' P* 

5. Participação do Grupo Multidisciplinar de Avalização do Progra- 
ma Nacional de Pesquisas em Recursos Genëticos(PNPRG). « 

6. Participação de Seminários Realizados na EMBRAPA e/ou Outras 
Instituições. _

' 

- 40 

7. Visitas ã outras instituições.
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N? du Amostra: 058 

s em 11- s 1 -ss --_-_s .,-s-,._ si em , _ 
Z 0 Alternnria nltetnntn 

íhlrvxllurízx sp. 
Drechs`era l sp. 
Fusurium sp. 
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Phomu sp. 
Píthomzges sp. 
Pyricularia oryzae 
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Uungo nao Jdcntiíšcudo 
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Fungos 

ššãfimzowäfiëg R 

£.§‹.øê ~E§53 
0 281 6<1¢ 3 

ANEXO 5-Resultado dos Testes de Sanidade com Sementes «e Arroz 

'íb 

Lunvoâ É do sementes tom lunfl \ - 

% de sementes tom fungos asso- 
cíados 

14.0 
20.0 
20.0 
32.0 
58.0 
18.0 
12.0 
4.0 
4.0 

Alternaria alternata 
Drechslera sp. 
Êgicoccug sp. 
Pusaríom sp; 
Gerlacäië sp. 
Nigrospora sp. 
Fungo não Identífícado 

8.0 
16.0 
4.0 

10.0 
14.0 
4.0 
4.0
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ANEXO 6-Resultado do Teste de Germínação da Segunda Monitoração do 
. Projeto do Longevidade de Fusuríum moniliforme em Sementes 

de Milho Doce. ' 

_. Condições de Armazenamento _ Valledade 249 ' -lâçceäm ~1a@cf@é seceâm B@Cge1 AmbLâb Ambsalâ 
PÍäntulas normáis 
Pläntulas anormaí 

Variedade BR~400 

U 

r¬ 

f'¬ 

‹:\° 

wc 

x; 

\_/ 'P-4 L/J CD I*-* O (Í) \I í\) L/J 

5.0 57.0 45.0 37.0 54.0 
_ 2 O

A 

ra 
" ' Í .lantulas norma1S(%) 80.0 82.0 83.0 . . 

^
\ Plantulas anormaís(%) 10.L 9.0 10.0 15.0 14.0 12 0 

0 16.0 17 0 

75 0 69 0 75 0
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ÃNMXU 7-Rusulludu.du Hctmrminugfiu du Umidade da Scgundu Moniturugfio 
I\ D ,_ `_- _ A ._ 

I 
._ .\ : ]\ ¬ F P _ , . .z .' (' . z,_, Q _ ,, G __ JO .1u}OIo d@ Hongcvlúàcc ag ufiúrxum monz llormc zm bCm-n 

Imfä du Í\`1iH\n H‹_,u`L'z(_'Ã.} .

' 

Vurmcdudc 
. 

Condigucfi du Avmuzcnumcnto 
~l8°Ccam -18@Cfree 5@Ccam Cgel AmbLab AmbSala rn 

-o 

249 7.94 8.22 7.78 7.77 8.05 ' 3.06* 
HR-400 9.07 8.87 9.1 9.5 8.89 14.5 * 

Obs: *Dados incorretos.
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ANEXO 8~Resultado do Teste de Sanidade da Segunda Monitoração do 
Projeto de Longevidade de Fusarium moniliforme em Sementes 
de Milho Doce. ` 

8.1 Porcentagem de Sementes dom E. moníliforme associado? 

Variedade Condiçoes de Armazenamento 
-l8@Ccam ~l8@CIroe 5QCcam 5@Cgel AmbLab AmbSala 

240 75.0 ó5.0 65.0 70.0 48.0 03.0 
0n~400 81.0 

" 
V ó4.0 59.0 ó7z0 ó2.Ó 68.0 

8.2 Outros Fungos Associados com as Sementes de Milho Doce. 

249= Alternaria alternata, Aspergillus flavus, Aspergillus niger, 
Aspergillps ochraceus, Çhaetomium sp. Colletotrichum sp. , 

Qrechslera sp., Nigrospora sp.._Phoma sp. ,'Trichoderma 'sp. 
e Rhizonus sp.. i 

_____--_-.íà._...-___ 

BR~400= Aspergillus flavus, âspergillus niger, Qhaetomium sp. , 

Colletotrichum sp., Drechslera sp., Nigrospopa sp., Phoma 
sp. Rhizopus sp. 

Obs= *Média de duas leituras.

\

O
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/_ 
*~\ ANEXO 9¬Resultado do Teste de Patogenicidade da Segunda Monítoraçao 

›do Projeto de Longevidade de Enâarinm monílíforme em Semen~ 
tos do Milho Doce. ` 

9.1 Porcentagem de Plãntulas com Sintomas Necrõtícos nas Raízes. 

. Condições do Armazenamento 
Variedade ~18@Ccam -18@Cfree'5@Ccam 5@Cge1 AmbLab AmbSala 

110 100 100 100 100 70 100 
HR~4(H7 1(H) 100 100 90 100 100 

0.2 Porcentagem de Sementes com Crescimento Mícelíal Típico de 
F. moniliforme. 

\H1riech1de __ _ 

249 70 20 20 80 óo 
` 

50 
BR~400 00 20 20 40 70 50 

9.3 Porcentagem de Pläntulas com Sintomas Necrõticos nas Folhas. 

Variedade 
249 

¬ 

__ _ , eu 
necrose pequena 20 10 10 10 e ~ 10* 
Necrose média - 30 20 - 10 40 
Necrose grande - 10 ln _ _ 10 

,§Lí@.Q._--__,1c-_1 
Necroso pequena 40 10 10 20 50 10 
Necrose média - 30 20 - 10 40 
Necrose grande - 10 10 19 _ lg


